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  RESUMO

Os jogos e brincadeiras são utiliza-
dos o tempo todo no espaço da educação 
infantil, sendo utilizados como um recurso 
de aprendizagem. Muitas vezes os profes-
sores podem usá-los de maneira errada 
por não realizar algumas reflexões sobre o 
uso do mesmo,assim desenvolvendo a psi-
comotricidade humana. As crianças até os 
três anos de idade, quando jogam,brincam, 
se exercitam e fazem atividades dirigidas, 
não percebem nessa ação qualquer dife-
rença com o que os adultos consideram 
um trabalho. Vivem a fase que Piaget cha-
mava de anomia e, dessa forma, não po-
dem compreender regras. Assim adoram 
ajudar a mãe a varrer a casa ou fazer bo-
los, não porque exista valor ou utilidade 
nessas ações, mas porque são essas as 
atividades interessantes e divertidas. Essa 
forma de pensar, entretanto, modifica-se, 
e já a partir dos quatros a cinco anos é que 
buscam benefícios através do jogo, mesmo 
que estes sejam o elogio da sua ação.

PALAVRAS-CHAVE: Psicomotricida-
de, História, Intervenção Profissional.

INTRODUÇÃO

Este trabalho busca mostrar a im-
portância de trabalhar com o lúdico para 
o desenvolvimento e a aprendizagem das 
crianças na Educação Infantil, pois, é assim 
que as crianças desenvolvem o pensamen-
to, a imaginação e a criatividade. A criança 
necessita experimentar, vivenciar e brincar 
para adquirir conhecimentos que futura-
mente lhe ajudará a desenvolver de manei-
ra mais eficiente um aprendizado formal. 
Através das brincadeiras a criança acaba 
explorando o mundo a sua volta livremen-
te, pois é a partir daí que ela constrói seu 
aprendizado, e é nesse espaço que a crian-
ça acaba criando um mundo de fantasias 
e manifesta seus sentimentos, se sentin-
do cada vez mais segura para interagir. É 
brincando também que a criança aprende 
a respeitar regras, a ampliar o seu relacio-
namento social e a respeitar a si mesmo e 
ao outro. Para realizar esse trabalho, con-
tamos com uma bibliografia ampla, com 
leituras de livros, artigos, revistas e sites 
sobre o tema abordado, além de pesquisar 
grandes autores e pensadores. Desta for-
ma poderemos evidenciar o quão impor-
tante é o brincar na vida da criança.

A Psicomotricidade é uma prática pe-
dagógica que visa contribuir para o desen-
volvimento integral da criança no processo 
de ensino-aprendizagem, favorecendo os 
aspectos físicos, mental, afetivo-emocional 
e sociocultural, buscando estar sempre 
condizente com a realidade dos educan-
dos.

A EDUCAÇÃO NO BRASIL
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De acordo com Kuhlmann (2000), a 
história da educação infantil no Brasil se-
guiu alguns exemplos de outros países do 
mundo, como a Europa. Porém o Brasil 
tem suas próprias características. Em nos-
so país, as instituições infantis surgiram 
por causa do processo de industrialização 
e da inserção das mulheres no mercado 
de trabalho, aumentando neste sentido a 
grande demanda para a criação de institui-
ções de atendimento a infantil.

Partindo deste contexto fica claro 
que as instituições não foram criadas para 
suprir as necessidades das crianças, mas 
foram criadas para atender uma necessi-
dade do mercado que necessitava do tra-
balho feminino, e para isso era necessário 
criar um lugar para os filhos de essas mu-
lheres ficarem em quanto trabalhavam.

No Brasil, segundo Kuhlmann (2000), 
as creches tiveram início com o sistema 
republicano de 1889. O autor pontua que 
embora existissem instituições destinadas 
à infância na Monarquia, somente após a 
chegada da república é que as instituições 
de Educação infantil cresceram em núme-
ro razoável.Antes disso, o que se via mais 
constantemente eram as tentativas de 
proteger a infância, fossem por motiva-
ções políticas, econômicas ou religiosas, e, 
nesse caso, predominavam as ações carita-
tivas relacionadas à criança desamparada.

Segundo os estudos de Kuhlmann 
(1998), a primeira creche foi inaugurada 
em 1889 ao lado da Fábrica de Tecidos Cor-
covado, no Rio de Janeiro. Neste ano, o Ins-
tituto de Proteção e Assistência à Infância 
do Rio de Janeiro criou a rede assistencial 
expandindo-se por todo Brasil. Represen-
tando assim uma instituição filantrópica e 
uma organização racional do assistencialis-

mo, neste sentido substituição a caridade. 
Eram instituições, de cunho religioso, não 
havia propostas formais de instrução pra 
as crianças, porém tinham atividades vol-
tadas para o canto, as rezas, as passagens 
bíblicas, aos exercícios de leitura e também 
à escrita, no intuito de instruir às crianças 
atendidas, a um bom comportamento.

Segundo (Oliveira, 2002) no Brasil, 
até a primeira metade do século XIX, não 
havia nenhuma instituição apropriada para 
receber as crianças, essa incumbência era 
papel somente das famílias, que deveriam 
cuidar de seus filhos assim como também 
educá-los. Porém com a inclusão da mu-
lher no mercado de trabalho passou o pa-
pel de educar e cuidar das crianças para as 
creches.

Neste sentido Kuhlmann (1998) afir-
ma que, a roda dos expostos ou roda dos 
excluídos, iniciaram-se mesmo antes das 
instituições creches. Esse nome e dado 
pelo fato que os bebês abandonados eram 
deixados em local composto por uma for-
ma cilíndrica, que tinha uma divisória e era 
fixada nas janelas da determinada institui-
ção ou mesmo das casas de misericórdia 
que havia.

Por mais de um século a roda de ex-
postos foi a única instituição de assistência 
à criança abandonada no Brasil e, mesmo 
com vários pensamentos contrários a esta 
instituição por parte de um determinado 
segmento da sociedade, somente no sé-
culo XX, mais ou menos por volta de 1950, 
o Brasil a extinguiu, sendo o último país a 
fazê-lo.

Para Kuhlmann (2000) embora as 
creches e pré-escolas para os menos favo-
recidos ficaram fora dos órgãos educacio-
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nais, as suas mútuas relações se aplicaram, 
pelos próprios meios das instituições. Em 
São Paulo, desde dezembro de 1920, a le-
gislação antecipou a instalação de Escolas 
Maternais, tendo como finalidade o cuida-
do para os filhos dos operários, preferivel-
mente perto das fábricas que ofertasse um 
espaço e a alimentação das crianças. Pou-
cas empresas disponibilizaram este atendi-
mento para os filhos de suas funcionárias, 
porém as que ofereciam este atendimento 
faziam desde o berçário.

Kuhlmann (2000) afirma que alguns 
fatores, como a mortalidade infantil, a des-
nutrição generalizada, entre outros, foram 
determinantes, para que alguns setores da 
sociedade, entre eles os religiosos, os em-
presariais e educacionais, pensassem em 
um ambiente para que pudessem oferecer 
cuidados para criança longe do ambiente 
familiar. De forma que foi a partir desta 
preocupação, que a criança começou a ser 
vista pela sociedade, por um sentimento fi-
lantrópico, de caridade, assistencial e que 
começou a ser atendida fora da família.

 Neste sentido as creches foram cria-
das, devido a muitos fatos ocorridos, um 
deles foi o processo da inserção. De indus-
trialização no país, e também pela inserção 
da mão de obra da mulher no mercado de 
trabalho, assim como a chegada dos imi-
grantes europeus no Brasil, desta forma, 
os movimentos operários ganharam força. 
Este movimento começou a se organizar 
em centros urbanos mais desenvolvidos e 
industrializados e reivindicaram melhoria 
nas condições de trabalho; entre estas, pe-
diram a criação de instituições de educa-
ção e cuidados para seus filhos.

Segundo Kramer (2005), a revolução 
de 1930, o crescimento da indústria, e a mi-

gração resultante do êxodo da zona rural 
“fenômeno da urbanização”, são fatores 
que contribuíram para que surgissem ór-
gãos administrativos e burocráticos para o 
atendimento infantil. As instituições públi-
cas foram criadas para atender as crianças 
carentes, visando apenas o cuidar e o as-
sistencialismo, enquanto as privadas agre-
gavam propostas de cunho pedagógico. 
Contudo, neste contexto podemos obser-
var que as crianças de diferentes níveis so-
ciais eram vistas de formas diferenciadas, 
pois as classes menos favorecidas eram 
atendidas com uma proposta de trabalho 
que focava somente o cuidar com uma 
ideia de carência, enquanto as outras das 
classes sociais mais abastadas recebiam 
um enfoque maior para a sua a educação 
tendo como foco desenvolver a criativida-
de e a sociabilidade infantil.

A princípio, as instituições infantis 
como a creches e pré-escolas tinham um 
cunho assistencialista, visavam somente o 
guardar e o cuidar da criança na falta da 
família. Essa concepção entendia a criança 
como um ser fraco, delicado, desprotegido 
e completamente dependente. Os profis-
sionais não tinham qualificação, sua atua-
ção era simplificada somente para os cui-
dados básicos de higiene e regras de bom 
comportamento.

Segundo Kuhlmann (2000) as ins-
tituições de Educação Infantil cujo aten-
dimento específico era somente para as 
crianças de 0 aos 06 anos, tinham um olhar 
voltadosomente para o atendimento médi-
co e para o assistencial, ou seja, somente 
visavam o cuidado e a higiene das crianças. 
Essa concepção durou por um longo perío-
do no Brasil.

De acordo com Kuhlmann (2000) as 
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primeiras creches do país surgiram no Rio 
de Janeiro, o Instituto de Proteção e Assis-
tência à Infância que deu início a uma rede 
assistencial que se expandiu por vários 
lugares do Brasil, portanto, fica claro que 
as instituições de educação infantil surgi-
ram com caráter exclusivamente voltado 
para o assistencialismo. A infância não era 
reconhecida em sua essência, a preocupa-
ção era somente suprir suas necessidades 
de cuidados sem um enfoque maior para 
seu desenvolvimento intelectual. O enten-
dimento sobre a infância na educação In-
fantil foi se construindo social e historica-
mente. A inserção concreta das crianças e 
seus papéis variam com as formas de orga-
nização da sociedade. Em 1923, houve um 
aumento na demanda de creches, neste 
momento as autoridades governamentais 
perceberam o grande número de mulhe-
res nas indústrias, dessa forma, pressiona-
ram as indústrias a reconhecer o direito a 
amamentação, e assim se expandiu para 
o setor de comércio, provocando a expan-
são de muitas creches. Esta situação então 
colaborou para que, em 1932, o trabalho 
feminino fosse regulamentado.

Conforme os registros de Faria 
(1999), já existia uma Inspetoria de Higie-
ne Infantil desde 1923, porém somente em 
1934 se criou uma Diretoria de Proteção 
à Maternidade e à Infância, sendo esta de 
caráter somente assistencial, sendo cha-
mada, em 1937, de Divisão de Amparo à 
Maternidade e à Infância. Desta forma al-
gumas creches começaram a ser chama-
das de berçários, neste sentido estavam 
abertas para crianças de 0 a 2 anos, o ma-
ternal para a faixa etária de 2 a 4 anos e o 
jardim de infância para crianças de 4 e 5 
anos de idade.

Em 1940, inaugurou-se o Depar-
tamento Nacional da Criança, no ano de 
1942, foi apresentado para a sociedade um 
plano que visava implantar uma instituição 
única para a assistência à infância, que foi 
denominada a “Casa da Criança” um am-
biente na qual funcionavam, o berçário, 
o maternal, o jardim e a pré- escola.Faria 
(1999) aponta que, aconteceram a partir da 
década de 1930 várias iniciativas com rela-
ção à Educação Infantil. Em São Paulo, por 
exemplo, em 1935, sob a direção de Mário 
de Andrade, no Departamento de Cultura, 
foi iniciado um projeto de “Parques Infantis” 
para alguns grupos organizados com crian-
ças de 3 anos, ou grupos com crianças de 4 
a 5 anos, ou mesmo com crianças maiores 
de 6 anos depois do horário escolar.Após 
vinte anos, ocorreram muitas mudanças 
no contexto Educacional infantil, porém 
foi mais precisamente em 1961, após mais 
de uma década de lutas intensas, debates 
e disputas políticas, o Congresso Nacional 
aprovou a Lei n. 4.024 de 20 de novembro 
de 1961, que proporcionou uma grande re-
forma para a educação brasileira.

 Freitas (2003) descreve que em 
1971, por causa das dificuldades da dita-
dura, houve a aprovação de uma reforma 
educacional, a Lei 5692/11 de agosto de 
1971, que reestruturou o ensino primário. 
Segundo o autor, esta nova lei, e as mu-
danças ocorridas, foi uma “tragédia” para 
a Educação Infantil, pois ela retirou dos 
governos as obrigações escolares relacio-
nadas às “crianças pequenas”. Foi na dé-
cada de 1970, militares, grupos esses que 
sustentavam política e economicamente a 
ditadura e vários sistemas internacionais 
dividiam opiniões sobre a pobreza.

Freitas (2003) salienta que eles de-
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claravam que a pobreza era prejudicial, 
pois poderia desenvolver problemas so-
ciais se não fosse atendida e que, entre a 
vida dos pobres, o atendimento ao cuidar 
das crianças seria uma forma de preven-
ção dos problemas sociais e, também, uma 
forma continuar liberando as mães para o 
trabalho.

Para Campos, Rosemberg e Ferreira 
(1993), em 1942, através do governo fede-
ral foram criadas a Legião Brasileira de As-
sistência a LBA, que se tornou responsável 
por executar as políticas sociais da infância 
entre outros assuntos que se relacionavam 
às famílias. Passando a se unir com as cre-
ches dos setores industriais e empresas 
privadas.

No início do século XX, segundo Ara-
nha (2006), o governo assumiu a responsa-
bilidade de zelar pelos filhos dos trabalha-
dores. Com o movimento da escola nova 
o atendimento à criança, até então era 
assistencial médico, passou também a ser 
visto como atendimento psicológico edu-
cativo. Os jardins da infância são criados a 
partir das creches existentes. Pois até este 
momento o atendimento à criança não se 
pautava por nenhum princípio pedagógico 
e não havia nenhuma participação do po-
der público nesse nível de ensino.

Aranha (1998), descreve que o aten-
dimento das crianças antes da educação 
elementar, teve início no século XIXcom 
a proposta do educador alemão Froebel, 
que propôs uma Educação voltada à sen-
sibilidade, baseada na utilização de jogos 
e materiais didáticos, os quais deveriam 
traduzir por si a crença em uma educação 
que atendesse a natureza infantil. Ele foi o 
fundador do primeiro jardim de infância, 
que tinha uma proposta pedagógica para 

as crianças, privilegiando a ludicidade, pois 
acreditava que a criança aceitaria mais 
aprender brincando.A pedagogia Froe-
beliana surgiu no Brasil por volta do final 
do século XIX por meio de muitas críticas, 
como sendo uma pedagogia que fundava 
espaços para guardar as crianças, porém 
também obteve muitos elogios. Foi apre-
sentada juntamente com o Movimento das 
Escolas Novas devido à influência dos Esta-
dos Unidos e da Europa.

Segundo Kuhlmann (2000), as mu-
danças da educação brasileira sofreram 
influências do movimento Escola Nova, 
provocando um aumento do debate sobre 
a preparação da infância. Num contexto 
histórico de transformações socioeconô-
micas, começaram a ser pensada no país a 
elaboração de uma proposta nacional para 
atendimento educacional da infância, que 
até aquele momento era fundamentada na 
educação europeia.

Para Sousa (2000), a educação infan-
til foi organizada oficialmente no início dos 
anos 1980, através do III Plano Setorial de 
Educação, Cultura e Desporto, que procu-
rou programar uma educação que aten-
desse com qualidade, partindo do princípio 
do direito da criança e da mãe a um aten-
dimento de qualidade. Empresas privadas 
laicas e também as religiosas, investiram 
no setor.

Foi através da Constituição de 1988 
e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (1996) que ocorreram diversos 
avanços em meio a Educação Infantil. Com 
a criação deste documento, a Educação In-
fantil passou por um imenso processo de 
revisão e transformou a concepções sobre 
educação de crianças em ambientes cole-
tivos e de seleção que ofereciam fortale-
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cimento das práticas e que serviam como 
base mediadora da aprendizagem e do de-
senvolvimento das crianças pequenas em 
geral.

O QUE É PSICOMOTRICIDADE

Psicomotricidade é o estudo do ser 
humano por meio do movimento corporal 
e suas interações com o mundo. Seu estu-
do é relacionado ao desenvolvimento cog-
nitivo, afetivo e orgânico.

No Curso de Psicomotricidade ve-
remos os principais conceitos, técnicas e 
procedimentos da área. Aprenderemos a 
identificar, prevenir e tratar transtornos e 
deficiências que ocorrem principalmente 
nos primeiros anos de vida.

O educador exerce a função de de-
senvolver a psicomotricidade quando tra-
balha os movimentos das crianças e se 
articula com toda sua afetividade, desejos 
e suas possibilidades de comunicação. No 
começo, a psicomotricidade era utilizada 
apenas na correção de alguma debilidade, 
dificuldade, ou deficiência, e ainda está em 
formação,com as pesquisas dos autores 
em pedagogia e especialistas em educa-
ção.

Sugestões de exercícios psicomoto-
res:

Texturas finas e grossas, 
Tato,Fato,Olfato,Cantigas de roda , Brin-
cadeiras imaginárias,engatinhar,Saltar,Rol
ar,Balançar,Rastejar,Dedoches,encaixe de 
forma. lego,cambalhotas,obstáculos,Ban
ho de boneca,Campo de futebol ,bola

Enfim, tudo que proporciona desen-
volvimento da criança é psicomotricidade .

QUAL O SIGNIFICADO DE PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS

O objetivo do ensino de didática é 
equipar o aluno, futuro professor com ins-
trumentos teóricos que funcionem como 
recursos a serem mobilizados em situações 
concretas da atuação pedagógica. O ensi-
no de didática na formação de professores 
tem por objetivo conscientizar os alunos 
quanto ás concepções e conceitos referen-
tes sãs disciplinas a serem ministradas e ao 
modo de ensiná-las. O professor deve, por-
tanto buscar meios de ensino que chamem 
a atenção ao lúdico e ao que interessa para 
seu aluno. O mundo da educação inclusiva 
é cheio de desafios e objetivos,os professo-
res trabalham “ brincando “ despertando o 
interesses daqueles que a buscam.

Existem inúmeras formas pedagógi-
cas para se dirigir ás ações dos educandos 
. Crianças de 4 e 5 anos ,por exemplo que 
se encontram na educação infantil ,tem vi-
sões acentuadas para receber informações 
e associar a sua fantasia , elas aprendem 
com o imaginário.

Por meio de análise documental e 
da realização de questionário e entrevistas 
com as professoras atuantes no campo de 
pesquisa, o estudo revelou que as princi-
pais dificuldades de aprendizagem perce-
bidas por elas são: dificuldades na leitura, 
escrita, cálculos matemáticos entre outras. 
E que as causas dessas dificuldades podem 
estar relacionadas à família, à criança, e à 
escola. Os resultados mostraram que as 
professoras percebem as dificuldades de 
aprendizagem de três maneiras distintas: 
dificuldade em assimilar o conhecimento, 
na leitura e escrita e dificuldade de raciocí-
nio. Verificou-se com os estudos realizados 
nesta pesquisa que é importante a utiliza-
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ção de práticas pedagógicas diferenciadas 
que atendam às necessidades dos alunos 
com a ajuda do Atendimento Educacional 
Especializado (AEE).

A pré-escola é um período denomi-
nado de fase da mágica, dada pelo pen-
samento fantástico que caracteriza a in-
fância. Essa fase vai até o segundo sexto 
ano de vida e, em torno de quatro anos 
observa-se o interesse da criança por reali-
zações concretas, o que coloca a dúvida e a 
adequação do termo da mágica (ENDERLE, 
1987). Para Rosa (1986) a idade pré-escolar 
é uma fase da vida considerada em termos 
de psicologia evolutiva, ou seja, é nesse 
período que o organismo se torna estrutu-
ramente capacitado para exercício de ativi-
dades psicológicas mais complexas, como 
a linguagem articulada. Portanto as teorias 
do desenvolvimento humano admitem 
que a idade da pré-escola é fundamental 
por ser um período em que os fundamen-
tos da personalidade estão começando a 
tomar formas claras e definidas.

A autora citada acima relata na sua 
literatura que segundo a teoria de Piaget, 
a fase pré-escolar corresponde ao perío-
do pré-operacional do desenvolvimento 
cognitivo. As operações mentais da crian-
ça nessa idade se limitam aos significados 
imediatos do mundo infantil. Sendo que a 
primeira fase desse estágio é caracterizada 
pelo pensamento egocêntrico e na Segun-
da fase a criança começa a ampliar o seu 
mundo cognitivo, o que constitui o chama-
do pensamento intuitivo.

Conforme Bruner (1968, apud Rosa, 
1986), na fase pré-escolar o mundo é re-
presentado para a criança de modo iônico, 
ou seja, de modo visoperceptivo. Do pon-
to de vista da evolução do ser humano um 

fato importante nessa fase da vida é o pro-
cesso de descentralização, que possibilita à 
criança a percepção de mais de um aspecto 
de dado objeto de uma só vez. As mudan-
ças significativas ocorrem durante o perío-
do da fase mágica nas principais áreas de 
desenvolvimento intelectual, emocional, 
afetivo, social e motor e, que ocorrem na 
idade de 5 a 6 anos.

Na pré-escola, a criança de 4 a 6 anos 
de idade abrange a fase dos movimentos 
fundamentais, com o surgimento de múl-
tiplas formas como correr, saltar, arremes-
sar, receber, chutar e suas combinações. 
Nesta fase, os movimentos fundamentais 
vão servir de base para as combinações 
em habilidades desportivas, de modo que 
a aquisição dos movimentos fundamentais 
(Gallahue & Ozmun, 2005).

A IMPORTÂNCIA DA BRINCADEIRA 
LIVRE TRABALHANDO A PSICOMOTRICIDA-
DE.

A brincadeira livre com objetos não 
estruturados ou de largo alcance para as 
crianças bem pequenas em ambientes de 
vida coletiva, através de propostas que 
promovam a exploração, descoberta e 
autonomia, como o brincar heurístico e o 
cesto dos tesouros. A criança entre 5 e 6 
anos encontra-se em uma fase ma qual o 
egocentrismo é predominante nas suas 
ações ,pensamentos e sentimentos .A me-
todologia utilizada é sempre a da observa-
ção durante o desenvolvimento dos jogos 
e brincadeiras heurísticas, pois além das 
observações durante as sessões, são cap-
tados e gerados recursos imagéticos para 
análise de dados,aos poucos a criança ini-
cia a tolerância social ,cria vínculos afeti-
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vos ,divide o espaço ,cria situações onde 
o “meu” é substituído pelo “teu” ,e assim 
aprende brincando.

O objetivo está em analisar como 
o brincar heurístico contribui para o de-
senvolvimento social e cognitivo das 
crianças,diante dos dados gerados é pos-
sível constatar as reais contribuições do 
brincar heurístico, o conhecimento cogni-
tivo sempre é muito mais intenso que o 
social.

Momentos de brincadeiras livres 
são imprescindíveis e necessitam de tem-
po, e sempre proporciona momentos para 
o aluno /criança evoluir. O espaço e mate-
riais adequados servem para potencializar 
as descobertas das crianças.

Cabe aos professores, em sua práti-
ca docente, propiciar situações de aprendi-
zagem que levem ao desenvolvimento de 
habilidades e de conteúdos que possam 
responder ás necessidades dos alunos ao 
meio social que habitam.

O grande numero de brinquedos 
que são produzidos atualmente no merca-
do, sugere que há certa compreensão por 
parte dos adultos de que a brincadeira em 
si é importante para seus filhos ,ou seja ,as 
crianças em geral.O educador deve ser ca-
paz de mediar sem ser intrusivo e de acom-
panhar sem ser omissivo ou indiferente,em 
todas esses ‘organizações de brincadeiras

O brincar heurístico deve sempre fa-
zer parte da vida de nossas crianças, pois 
é nele que ela vai expor toda sua necessi-
dade e sentimentos. E através deste artigo 
iremos destacar a importância do brincar.

 O brincar faz parte do ser criança, e 
isso é fantástico, pois tem expressivo efei-
to por si só, o brincar, além de auxiliar no 

desenvolvimento infantil, nas esferas emo-
cional, intelectiva, social e física, demons-
trando a sua fundamental importância 
neste período riquíssimo do ser humano, 
ou seja, a sua própria estruturação, a base 
construtiva do que tenderemos a chegar 
ao desencadear de nossas vidas, dando- 
nos o assegura mento necessário para pro-
gressão natural do ciclo humano.

A brincadeira instintivamente é usa-
da pelo bebê para descobrir o mundo. Po-
rém com tantas inovações no mercado de 
vendas, às vezes esquecemos de propor o 
imaginário para nossos bebês e crianças. 
Este artigo trata justamente desse tema ,o 
brincar imaginário sem formalidades.

Em 1987 Elinor Goldschimied de-
senvolveu uma pesquisa que chamou de 
Brincar Heurístico para a aprendizagem e 
desenvolvimento de crianças, em colabo-
ração com educadoras de vários países. 
Este olhar deve-se ao ponto de vista em 
que a criança explore sua criatividade, se 
desenvolva e consiga se expressar através 
de brincadeiras.

A palavra “heurístico” vem do grego 
eurisko e significa descobrir,a criança co-
meça a alcançar a compreensão de algo.

O foco do brincar está na descober-
ta que a criança consegue fazer e também 
na manipulação de objetos como semen-
tes, caixas, tapetes de borracha, bolas de 
pingue-pongue, novelos de lã, etc. Em ou-
tras palavras, conforme Goldschmied e 
Jackson (2006), o brincar heurístico envol-
ve oferecer a um grupo de crianças, uma 
grande quantidade de objetos para que 
elas brinquem,manipulem livremente sem 
a intervenção dos adultos,sendo eles pais 
ou educadoras .
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Concluímos que o brincar heurísti-
co com o uso do Cesto de Tesouros ,possa 
nos oferecer uma experiência de aprendi-
zagem ampla para os bebês que estão na 
fase de descobertas pelo mundo. Propor-
cionar o brincar heurístico em instituições 
infantis é buscar a resolução cuidadosa de 
pequenos detalhes, como: tempo, espaço, 
materiais adequados e gerenciamento. O 
papel do professor é o de organizador e 
mediador, e não o de iniciador. Os bebês 
brincarão com concentração e sem confli-
tos por longos períodos, desde que lhes se-
jam oferecidos quantidades generosas de 
objetos cuidadosamente selecionados,e 
organizados para tal brincadeira.

Que lugar ocupa a brincadeira livre 
na sala de aula na educação infantil? O que 
pensam os educadores a este respeito? 
Um rápido olhar sobre as salas de aulas 
de educação infantil e suas práticas pe-
dagógicas, nos deixa um confronto com a 
realidade onde a brincadeira livre deixa de 
ser apenas para seu próprio aprendizado 
e passa a ser um abandono por parte das 
educadoras. O deixar a criança livre para 
brincar, não quer dizer deixar pra lá, dei-
xar com que ela se vire sozinha, mas sim é 
simplesmente obter um olhar voltado para 
que a criança tenha direitos de escolher e 
seu professor deve ser seu mediador,mas 
não a conduzindo diretamente.

A brincadeira está intimamente liga-
da à aprendizagem, isto acontece, porque 
a criança não separa o momento de brin-
car do momento de aprender ou qualquer 
outro momento. Sua brincadeira é a sua 
aprendizagem ,pois é no momento que 
ela brinca ,que ela consegue absorver todo 
seu aprendizado de maneira prazerosa e 
isso fica gravado em sua memória.

É importante o cuidado de não con-
fundir os momentos de brincadeiras exclu-
sivamente como portadores de aprendiza-
gens e planejar brincadeiras sempre com 
este intuito, a brincadeira deve ser livre, 
pois ela aprenderá por si só, isso aconte-
ce de maneira natural. Essa postura pode-
ria causar um protecionismo excessivo do 
adulto ao orientar, e sempre estar condu-
zindo os momentos de brincadeira com 
um propósito específico, com objetivos 
marcados e cronometrados.

O homem não brinca mais, a criança 
pequena começa a fazer imitações do ho-
mem que não brinca mais e vai acabar sem 
nunca ter brincado, pois infelizmente nos-
sa “época”, vamos chamar assim, as brin-
cadeiras foram sendo deixadas de lado e 
substituídas por tecnologia, onde o jogo 
brinca ,e os movimentos são virtuais e não 
da própria criança .A criança só vê a mãe 
usando aparelhos elétricos, não vê a mãe 
sacudindo a roupa, cantarolar enquanto 
bate um bolo,até mesmo ir á lojas se tor-
nou cansativo ,pois tudo é on line . A mãe e 
o pai são portadores de aparelhos que pre-
cisam fazer tudo o mais rápido possível. 
Em vez do canto, da dança, o barulho dos 
motores domésticos. A grande variedade 
de objetos que podem fazer parte de um 
Cesto de Tesouros significa que não há ne-
cessidade de incluir um objeto que produz 
ansiedade, curiosidade, conhecimento nas 
educadoras, em relação à sua segurança.

O prazer que provem das brincadei-
ras guarda o sentido do prazer pelo viver, 
ser, investigar, sentir, tocar, viver com o ou-
tro, vibrar com vitórias e enfrentar derro-
tas, enfim, de verdadeiramente fazer, brin-
car, ser livre.
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A educação infantil se insere em um 
contexto histórico e social decorrente das 
mudanças produzidas pelo capitalismo in-
dustrial no século XIX, que passou a incor-
porar o trabalho feminino e da criança no 
sistema fabril. Embora, segundo Aranha 
(2006), no período anterior da Revolução 
Industrial e durante ela, a questão da edu-
cação já ocupasse o pensamento de gran-
des filósofos, que defenderam a importân-
cia da educação para todos seres humanos.
Portanto, Aranha (2006) fala da pouca dis-
cussão sobre a infância e sua educação, li-
mitando a organização de um sistema de 
ensino e de propostas metodológicas para 
o ensino das crianças pequenas. Isso limi-
tou as potencialidades e as oportunidades 
de desenvolvimento, comprometendo a vi-
são educacional na infância e   dos   traba-
lhadores nesse nível educativo.

Através do brinquedo e brincadeiras 
a criança pode desenvolver a imaginação, 
confiança, auto-estima, e a cooperação,no 
meio em que se insere. O modo que a crian-
ça brinca mostra seu mundo interior, reve-
la suas necessidades e isso permite a inte-
ração da criança com as outras crianças e a 
formação de sua personalidade. Para isso 
é necessário que as escolas de Educação 
Infantil proporcionem condições e promo-
vam situações de atividades conforme as 
necessidades das crianças, oportunizando 
a estimulação para o seu desenvolvimento 
integral.

Por meio de diversos estudos rea-
lizados nos últimos anos sobre a criança, 
educadores sugerem que o brincar para 
ela é essencial, principalmente porque é 
assim que aprende, e sempre a brincadei-
ra e o brinquedo estarão fortemente rela-
cionados com a aprendizagem em si. As 

crianças até os três anos de idade, quando 
jogam, não percebem nessa ação qualquer 
diferença com o que os adultos conside-
ram um trabalho. Vivem a fase que Piaget 
chamava de anomia e, dessa forma, não 
podem compreender regras. Assim ado-
ram ajudar a mãe a varrer a casa ou fazer 
bolos, não porque exista valor ou utilida-
de nessas ações, mas porque são essas as 
atividades interessantes e divertidas. Essa 
forma de pensar, entretanto, modifica-se, 
e já a partir dos quatros a cinco anos é que 
buscam benefícios através do jogo, mesmo 
que estes sejam o elogio da sua ação.

Com o uso das brincadeiras a crian-
ça acaba explorando o mundo a sua vol-
ta livremente, pois é a partir daí que ela 
constrói seu aprendizado, e é nesse espa-
ço que a criança acaba criando um mundo 
de fantasias e manifesta seus sentimentos, 
se sentindo cada vez mais segura para in-
teragir. É brincando também que a crian-
ça aprende a respeitar regras, a ampliar 
o seu relacionamento social e a respeitar 
a si mesmo e ao outro. Para realizar esse 
trabalho, contamos com uma bibliografia 
ampla, com leituras de livros, artigos, revis-
tas e sites sobre o tema abordado, além de 
pesquisar grandes autores e pensadores. 
Desta forma poderemos evidenciar o quão 
as crianças aprendem brincando, pois, o 
mundo em que vive é descoberto através 
de jogos que vão dos mais fáceis até os 
mais variados. Os jogos para as crianças 
são uma preparação para a vida adulta, 
são através das brincadeiras, e seus movi-
mentos e a interação com outras crianças 
e com os objetos, que elas vão desenvolver 
suas potencialidades.

O jogo não pode ser visto apenas 
como divertimento ou apenas como brin-
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cadeiras para distração, ele favorece o de-
senvolvimento físico, cognitivo, afetivo e a 
interação com amigos, jogos e brincadeiras 
trabalham de forma lúdica e estimula o ra-
ciocínio lógico da criança, eles funcionam 
como facilitadores na aprendizagem. Para 
compreensão e um maior aprofundamen-
to sobre os estudos relativos aos jogos e 
brincadeiras e sua relação com o processo 
de aprendizagem e do desenvolvimento in-
tegral das crianças da Educação infantil.

A formação da criança era viabiliza-
da por meio dos brinquedos e dos jogos 
que ela executava. Através das brincadei-
ras as crianças descobrem o mundo a sua 
volta, construindo a sua própria realidade, 
dando-lhe um significado. Kishimoto (2010) 
considera que o brincar na Educação In-
fantil implica definir o se pensa da crian-
ça, que mesmo pequena sabe de muitas 
coisas, interage com pessoas, se expressa 
com gestos e olhares e mostra como é ca-
paz de compreender o mundo.

O brincar é uma ação livre que não 
exige como condição um produto final. 
Piaget (1976) ao conceituar “o jogo como 
uma atividade que desenvolve o intelecto 
da criança” (p.139), constatou no decorrer 
dos seus estudos, que através dos jogos a 
criança muda seu comportamento e exer-
cita a sua autonomia, pois aprendem a jul-
gar argumentar, a pensar, a chegar a um 
consenso.

O estudo que pretendemos realizar 
com este TCC é uma pesquisa bibliográfica, 
referente aos jogos e brincadeiras na Edu-
cação Infantil ,trabalhando com a psico-
motricidade, fundamentada nas reflexões 
de leituras de textos de autores diversos, 
e também de livros, revistas, sites e arqui-
vos. Teremos como instrumento de inves-

tigação, uma pesquisa quantitativa através 
de questionários investigativos com pro-
fessores da Educação Infantil e observação 
dos alunos da educação infantil durante as 
brincadeiras. A infância realmente foi de-
terminada pelas viabilidades dos adultos, 
modificando-se bastante ao longo da his-
tória. Até o século XII, as condições gerais 
de higiene e saúde eram muito precárias, 
o que tornava o índice de mortalidade in-
fantil muito alto. Nesta época não se dava 
importância às crianças e com isso o índi-
ce de mortalidade só aumentava, pois não 
existia nenhuma preocupação com a higie-
ne das crianças.

A valorização e o sentimento atribuí-
dos à infância nem sempre existiram da 
forma como hoje são concebidas e difundi-
das, tendo sido modificadas a partir de mu-
danças econômicas e políticas da estrutura 
social. Percebe-se essas transformações 
em pinturas, diários de família, testamen-
tos, igrejas e túmulos, o que demonstram 
que a família e escola nem sempre existi-
ram da mesma forma.

A concepção de infância configura-
-se como um aspecto importante que apa-
rece e que torna possível uma visão mais 
ampla, pois a idéia de infância não está 
unicamente ligada à faixa etária, a crono-
logia, a uma etapa psicológica ou ainda há 
um tempo linear, mas sim a uma ocorrên-
cia e a uma história.Neste sentido conside-
rar a criança hoje como sujeito de direitos 
é o marco principal de toda mudança legal 
conquistada ao longo do tempo, porém 
antes dessa mudança podemos perceber 
que muitas coisas aconteceram, muitas lu-
tas e desafios foram travadas no decorrer 
da história para que se chegasse a concep-
ção atual,a criança deve brincar e expor 



551 ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

seus sentimentos e prazeres através de 
brincadeiras livres onde ela mesma possa 
se conduzir.

Cabe aos professores, em sua práti-
ca docente, propiciar situações de aprendi-
zagem que levem ao desenvolvimento de 
habilidades e de conteúdos que possam 
responder ás necessidades dos alunos ao 
meio social que habitam.

O grande numero de brinquedos 
que são produzidos atualmente no merca-
do, sugere que há certa compreensão por 
parte dos adultos de que a brincadeira em 
si é importante para seus filhos ,ou seja ,as 
crianças em geral.O educador deve ser ca-
paz de mediar sem ser intrusivo e de acom-
panhar sem ser omissivo ou indiferente,em 
todas esses ‘organizações de brincadeiras,	
o brincar heurístico deve sempre fazer par-
te da vida de nossas crianças ,pois é nele 
que ela vai expor toda sua necessidade e 
sentimento.

Em 1987 Elinor Goldschimied de-
senvolveu uma pesquisa que chamou de 
Brincar Heurístico para a aprendizagem e 
desenvolvimento de crianças, em colabo-
ração com educadoras de vários países. 
Este olhar deve-se ao ponto de vista em 
que a criança explore sua criatividade, se 
desenvolva e consiga se expressar através 
de brincadeiras.

A palavra “heurístico” vem do grego 
eurisko e significa descobrir,a criança co-
meça a alcançar a compreensão de algo.

O foco do brincar está na descober-
ta que a criança consegue fazer e também 
na manipulação de objetos como semen-
tes, caixas, tapetes de borracha, bolas de 
pingue-pongue, novelos de lã, etc. Em ou-
tras palavras, conforme Goldschmied e 

Jackson (2006), o brincar heurístico envol-
ve oferecer a um grupo de crianças, uma 
grande quantidade de objetos para que 
elas brinquem,manipulem livremente sem 
a intervenção dos adultos,sendo eles pais 
ou educadoras .

Concluímos que o brincar heurísti-
co com o uso do Cesto de Tesouros ,possa 
nos oferecer uma experiência de aprendi-
zagem ampla para os bebês que estão na 
fase de descobertas pelo mundo. Propor-
cionar o brincar heurístico em instituições 
infantis é buscar a resolução cuidadosa de 
pequenos detalhes, como: tempo, espaço, 
materiais adequados e gerenciamento. O 
papel do professor é o de organizador e 
mediador, e não o de iniciador. Os bebês 
brincarão com concentração e sem confli-
tos por longos períodos, desde que lhes se-
jam oferecidos quantidades generosas de 
objetos cuidadosamente selecionados,e 
organizados para tal brincadeira.

Que lugar ocupa a brincadeira livre 
na sala de aula na educação infantil? O que 
pensam os educadores a este respeito? 
Um rápido olhar sobre as salas de aulas 
de educação infantil e suas práticas pe-
dagógicas, nos deixa um confronto com a 
realidade onde a brincadeira livre deixa de 
ser apenas para seu próprio aprendizado 
e passa a ser um abandono por parte das 
educadoras. O deixar a criança livre para 
brincar, não quer dizer deixar pra lá, dei-
xar com que ela se vire sozinha, mas sim é 
simplesmente obter um olhar voltado para 
que a criança tenha direitos de escolher e 
seu professor deve ser seu mediador,mas 
não a conduzindo diretamente.

A brincadeira está intimamente liga-
da à aprendizagem, isto acontece, porque 
a criança não separa o momento de brin-
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car do momento de aprender ou qualquer 
outro momento. Sua brincadeira é a sua 
aprendizagem ,pois é no momento que 
ela brinca ,que ela consegue absorver todo 
seu aprendizado de maneira prazerosa e 
isso fica gravado em sua memória.

 É importante o cuidado de não con-
fundir os momentos de brincadeiras exclu-
sivamente como portadores de aprendiza-
gens e planejar brincadeiras sempre com 
este intuito, a brincadeira deve ser livre, 
pois ela aprenderá por si só, isso aconte-
ce de maneira natural. Essa postura pode-
ria causar um protecionismo excessivo do 
adulto ao orientar, e sempre estar condu-
zindo os momentos de brincadeira com 
um propósito específico, com objetivos 
marcados e cronometrados.

O homem não brinca mais, a criança 
pequena começa a fazer imitações do ho-
mem que não brinca mais e vai acabar sem 
nunca ter brincado, pois infelizmente nos-
sa “época”, vamos chamar assim, as brin-
cadeiras foram sendo deixadas de lado e 
substituídas por tecnologia, onde o jogo 
brinca ,e os movimentos são virtuais e não 
da própria criança .A criança só vê a mãe 
usando aparelhos elétricos, não vê a mãe 
sacudindo a roupa, cantarolar enquanto 
bate um bolo,até mesmo ir á lojas se tor-
nou cansativo ,pois tudo é on line . A mãe e 
o pai são portadores de aparelhos que pre-
cisam fazer tudo o mais rápido possível. 
Em vez do canto, da dança, o barulho dos 
motores domésticos. A grande variedade 
de objetos que podem fazer parte de um 
Cesto de Tesouros significa que não há ne-
cessidade de incluir um objeto que produz 
ansiedade, curiosidade, conhecimento nas 
educadoras, em relação à sua segurança.

O prazer que provem das brincadei-

ras guarda o sentido do prazer pelo viver, 
ser, investigar, sentir, tocar, viver com o ou-
tro, vibrar com vitórias e enfrentar derro-
tas, enfim, de verdadeiramente fazer, brin-
car, ser livre.

A educação infantil se insere em um 
contexto histórico e social decorrente das 
mudanças produzidas pelo capitalismo 
industrial no século XIX, que passou a in-
corporar o trabalho feminino e da criança 
no sistema fabril. Embora, segundo Ara-
nha (2006), no período anterior da Revolu-
ção Industrial e durante ela, a questão da 
educação já ocupasse o pensamento de 
grandes filósofos, que defenderam a im-
portância da educação para todos seres 
humanos.

Aranha (2006) fala da pouca discus-
são sobre a infância e sua educação, limi-
tando a organização de um sistema de en-
sino e de propostas metodológicas para o 
ensino das crianças pequenas. Isso limitou 
as potencialidades e as oportunidades de 
desenvolvimento, comprometendo a visão 
educacional na infância e dos trabalhado-
res nesse nível educativo.

Os brinquedos e brincadeiras a 
criança pode desenvolver a imaginação, 
confiança, autoestima, e a cooperação,no 
meio em que se insere .O modo que a crian-
ça brinca mostra seu mundo interior, reve-
la suas necessidades e isso permite a inte-
ração da criança com as outras crianças e a 
formação de sua personalidade. Para isso 
é necessário que as escolas de Educação 
Infantil proporcionem condições e promo-
vam situações de atividades conforme as 
necessidades das crianças, oportunizando 
a estimulação para o seu desenvolvimento 
integral.
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Diversos estudos realizados nos últi-
mos anos sobre a criança, educadores su-
gerem que o brincar para ela é essencial, 
principalmente porque é assim que apren-
de, e sempre a brincadeira e o brinquedo 
estarão fortemente relacionados com a 
aprendizagem em si. As crianças até os três 
anos de idade, quando jogam, não perce-
bem nessa ação qualquer diferença com 
o que os adultos consideram um trabalho. 
Vivem a fase que Piaget chamava de ano-
mia e, dessa forma, não podem compreen-
der regras. Assim adoram ajudar a mãe a 
varrer a casa ou fazer bolos, não porque 
exista valor ou utilidade nessas ações, mas 
porque são essas as atividades interessan-
tes e divertidas. Essa forma de pensar, en-
tretanto, modifica-se, e já a partir dos qua-
tros a cinco anos é que buscam benefícios 
através do jogo, mesmo que estes sejam o 
elogio da sua ação.

As brincadeiras a criança acaba ex-
plorando o mundo a sua volta livremen-
te, pois é a partir daí que ela constrói seu 
aprendizado, e é nesse espaço que a crian-
ça acaba criando um mundo de fantasias 
e manifesta seus sentimentos, se sentin-
do cada vez mais segura para interagir. É 
brincando também que a criança aprende 
a respeitar regras, a ampliar o seu relacio-
namento social e a respeitar a si mesmo e 
ao outro. Para realizar esse trabalho, con-
tamos com uma bibliografia ampla, com 
leituras de livros, artigos, revistas e sites 
sobre o tema abordado, além de pesqui-
sar grandes autores e pensadores. Desta 
forma poderemos evidenciar o quão i As 
crianças aprendem brincando, pois, o mun-
do em que vive é descoberto através de jo-
gos que vão dos mais fáceis até os mais va-
riados. Os jogos para as crianças são uma 
preparação para a vida adulta, são através 

das brincadeiras, e seus movimentos e a 
interação com outras crianças e com os ob-
jetos, que elas vão desenvolver suas poten-
cialidades. O jogo não pode ser visto ape-
nas como divertimento ou apenas como 
brincadeiras para distração, ele favorece o 
desenvolvimento físico, cognitivo, afetivo e 
a interação com amigos, jogos e brincadei-
ras trabalham de forma lúdica e estimula o 
raciocínio lógico da criança, eles funcionam 
como facilitadores na aprendizagem. Para 
compreensão e um maior aprofundamen-
to sobre os estudos relativos aos jogos e 
brincadeiras e sua relação com o processo 
de aprendizagem e do desenvolvimento in-
tegral das crianças da Educação infantil.

A formação da criança era viabiliza-
da por meio dos brinquedos e dos jogos 
que ela executava. Através das brincadei-
ras as crianças descobrem o mundo a sua 
volta, construindo a sua própria realidade, 
dando-lhe um significado. Kishimoto (2010) 
considera que o brincar na Educação In-
fantil implica definir o se pensa da crian-
ça, que mesmo pequena sabe de muitas 
coisas, interage com pessoas, se expressa 
com gestos e olhares e mostra como é ca-
paz de compreender o mundo. O brincar é 
uma ação livre que não exige como condi-
ção um produto final. Piaget (1976) ao con-
ceituar “o jogo como uma atividade que 
desenvolve o intelecto da criança” (p.139), 
constatou no decorrer dos seus estudos, 
que através dos jogos a criança muda seu 
comportamento e exercita a sua autono-
mia, pois aprendem a julgar argumentar, a 
pensar, a chegar a um consenso. O estudo 
que pretendemos realizar com este TCC é 
uma pesquisa bibliográfica, referente aos 
jogos e brincadeiras na Educação Infantil, 
fundamentada nas reflexões de leituras de 
textos de autores diversos, e também de 
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livros, revistas, sites e arquivos. Teremos 
como instrumento de investigação, uma 
pesquisa quantitativa através de questio-
nários investigativos com professores da 
Educação Infantil e observação dos alunos 
da educação infantil durante as brincadei-
ras. a infância realmente foi determinada 
pelas viabilidades dos adultos, modifican-
do-se bastante ao longo da história. Até o 
século XII, as condições gerais de higiene e 
saúde eram muito precárias, o que tornava 
o índice de mortalidade infantil muito alto. 
Nesta época não se dava importância às 
crianças e com isso o índice de mortalidade 
só aumentava, pois não existia nenhuma 
preocupação com a higiene das crianças.

A valorização e o sentimento atribuí-
dos à infância nem sempre existiram da 
forma como hoje são concebidas e difundi-
das, tendo sido modificadas a partir de mu-
danças econômicas e políticas da estrutura 
social. Percebe-se essas transformações 
em pinturas, diários de família, testamen-
tos, igrejas e túmulos, o que demonstram 
que a família e escola nem sempre existi-
ram da mesma forma.

A concepção de infância configura-
-se como um aspecto importante que apa-
rece e que torna possível uma visão mais 
ampla, pois a idéia de infância não está 
unicamente ligada à faixa etária, a crono-
logia, a uma etapa psicológica ou ainda há 
um tempo linear, mas sim a uma ocorrên-
cia e a uma história.Neste sentido conside-
rar a criança hoje como sujeito de direitos 
é o marco principal de toda mudança legal 
conquistada ao longo do tempo, porém 
antes dessa mudança podemos perceber 
que muitas coisas aconteceram, muitas lu-
tas e desafios foram travadas no decorrer 
da história para que se chegasse a concep-

ção atual,a criança deve brincar e expor 
seus sentimentos e prazeres através de 
brincadeiras livres onde ela mesma possa 
se conduzir.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Psicomotricidade é uma relação en-
tre pensamento e a ação, e envolve, tam-
bém, as emoções. Os educadores ,pais e 
crianças se relacionam e assim tem a fi-
nalidade de assegurar o desenvolvimen-
to funcional da criança , tendo em conta 
as possibilidades da criança, e ajudar sua 
afetividade a se expandir e equilibrar-se, 
através do intercâmbio com o ambiente 
humano . São realizadas atividades moto-
ras e emocionais a fim de estabelecer habi-
lidades de desenvolvimento.

É brincando que a criança se desco-
bre e consegue se expressar de maneira 
livre e saudável. A criança tem uma men-
talidade semelhante à do artista, pois am-
bos ingressam facilmente no universo do 
faz de conta, aplicando o dom de fantasiar 
a tudo e fingindo que algo é, na verdade, 
alguma coisa bem diferente,ela inventa 
,ela constrói ela faz e desfaz. A brincadeira 
pode ser representada por meio de várias 
formas,uma delas é simplesmente deixar a 
criança expor seus movimentos.

O brincar faz parte do ser criança, e 
isso é fantástico, pois tem expressivo efei-
to por si só, o brincar, além de auxiliar no 
desenvolvimento infantil, nas esferas emo-
cional, intelectiva, social e física, demons-
trando a sua fundamental importância 
neste período riquíssimo do ser humano, 
ou seja, a sua própria estruturação, a base 
construtiva do que tenderemos a chegar 


